
 

GEOLOGIA E PETROLOGIA DO MACIÇO PALANQUETA, MINA BOM FUTURO, 

RONDÔNIA 
  

Pedro Luiz Luppi Foster1, Washington Barbosa Leite Júnior2 
 

1 Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Programa de Pós-Graduação em Geociências 

e Meio Ambiente, IGCE, campus Rio Claro (SP), e-mail:  luppifoster@gmail.com 

2 Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Departamento de Geologia Aplicada, IGCE, 

campus Rio Claro (SP), e-mail: wleite@rc.unesp.com.br 

 

 

Topázio granitos são rochas ácidas ultrafracionadas que ocorrem sob a forma de stocks, cúpolas ou diques em 

suítes graníticas pós-orogênicas ou anarogênicas, e são caracterizadas por seu enriquecimento extremo em flúor, 

associação com elementos litófilos e relação direta com muitos depósitos primários de metais raros (ex. Sn, W, 

Ta e Nb) encontrados pelo mundo. A mina Bom Futuro localiza-se no município de Ariquemes, região centro-

norte de Rondônia, e é umas das maiores produtoras de estanho do país e congrega dois morros contíguos 

denominados Bom Futuro e Palanqueta, este último sendo o representante em superfície do Maciço Palanqueta. 

No Maciço Palanqueta são reconhecidas 5 fácies graníticas, sendo 4 delas topázio granitos: biotita-álcali-

feldspato-granito equigranular, topázio-zinnwaldita-álcali-feldspato-granito equigranular, topázio-zinnwaldita-

álcali-feldspato-granito porfirítico, topázio-zinnwaldita-álcali-feldspato-granito pórfiro e topázio-zinnwaldita-

álcali-feldspato-granito miarolítico, além de diques de aplito, veios pegmatíticos e veios e pipes de greisen 

mineralizados em cassiterita. Os veios pegmatíticos encontram-se cortando os diques de aplito e estes as demais 

fácies graníticas. As relações de contato entre as fácies graníticas é brusca, mas só é identificada relação de idade 

entre as fácies topázio-zinnwaldita-álcali-feldspato-granito porfirítico e topázio-zinnwaldita-álcali-feldspato-

granito pórfiro. As características de campo, petrográficas e geoquímicas do Maciço Palanqueta permitem 

classifica-lo como um maciço granítico multifásico, intraplaca, tipo A e integrante peraluminoso da Suíte 

Granitos Últimos de Rondônia. Apesar de cronologicamente correlatos a seguinte ordem para a colocação das 

fácies graníticas é proposta: biotita-álcali-feldspato-granito equigranular  topázio-zinnwaldita-álcali-feldspato-

granito equigranular  topázio-zinnwaldita-álcali-feldspato-granito porfirítico  topázio-zinnwaldita-álcali-

feldspato-granito miarolítico  topázio-zinnwaldita-álcali-feldspato-granito pórfiro. O Maciço Palanqueta ainda 

não possui seus limites físicos definidos, bem como sua variação faciológica em seção, o que implica na 

possibilidade de potencial metalogenético em profundidade, em acordo com outros exemplos de topázio granitos 

encontrados na literatura. 
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